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[…] sem imperialismos cientifi stas da linguística e sem comple-
xos de fragilidade por parte dos estudos literários, é possível, é 
importante e é necessário que exista, se desenvolva e se apro-
funde entre os dois campos de conhecimento um diálogo e uma 
cooperação interdisciplinares, sem prejuízo da larga autonomia 
que cabe a cada campo, em termos de ensino e investigação.

(aguiar e silva, 2010: 166)

1. Tempos houve em que a faculdade das letras, no livre exercício do 
seu múnus de investigação e docência – de scholarship –, por certo 
estranharia a inexistência de uma fecunda e descomplexada relação 
de vizinhança entre as duas esferas do saber convocadas pela epí-
grafe. (Um legado das velhas artes do trívio, para cuja inquestioná-
vel relevância nos alerta Coseriu – «[…] las disciplinas lingüísticas, 
que en la Antigüedad y en la Edad Media se resumían como Tri-

SOBRE A CRIAÇÃO POÉTICA/O FINGIMENTO POÉTICO

José G. Herculano de CarvalhoJosé G. Herculano de Carvalho



 I N T R O D U Ç Ã O368 |

vium, posibilitaron una educación lingüística mucho más profunda 
y amplia que la ofrecida por la lingüística y la gramática en la época 
moderna.» (1992: 21) –, e ao qual a fi lologia, no seu sentido mais lato 
e nobre, concedeu prolongada voz e ampla cobertura.) A Universi-
dade de Coimbra contou, na sua Faculdade de Letras, com genuínos 
representantes de quanto, no seu melhor, semelhante convívio nos 
deixou, e um deles foi seguramente o Prof. Herculano de Carvalho 
(Coimbra, 19-01-1924 – 26-01-2001).

Catedrático da sobredita Faculdade, escola onde assentou parte 
fundamental de uma notável e profícua actividade docente e de 
investigador, Herculano de Carvalho pode, à margem de qualquer 
transigência, incorporar o conjunto de singulares fi lólogos e roma-
nistas do século passado, com alguns dos quais, sublinhe-se, privou e 
trabalhou. Com efeito, a tudo quanto o seu olhar percuciente escru-
tou e sua inteligência preclara respondeu, seja na esfera dos estudos 
linguísticos (teoria da linguagem, linguística portuguesa e românica, 
geografi a linguística, etnografi a linguística), seja no campo dos estu-
dos literários (crítica textual, história e crítica literárias, natureza do 
fenómeno literário), a tudo isso, dizíamos, se aplicam aqueles rasgos 
específi cos à fi lologia, na versão que o século XX nos deu a conhecer, 
ou seja, como «all university-standard activity related specifi cally to 
the study of language; the term covered textual criticism, general lin-
gusitics, historical reconstruction of texts and languages (as well as 
the genetic and formal relationships between langages), lexicogra-
phy, sociolinguistics, and language geography.» (Uitti, 1994: 570). 
Esta é, de resto, uma afi nidade electiva testemunhada não apenas por 
vários trabalhos seus de exegese e crítica textual, mas ainda pelas três 
páginas iniciais de «Crítica fi lológica e compreensão poética» (Car-
valho, 1973: 9-11), em especial pelo seu 5.º§, onde o autor particula-
riza o método e as virtudes desse trabalho paciente e amoroso (Ibidem: 
10) que é o do fi lólogo, fi rmado no princípio de que «the act of rea-
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ding necessarily implies bringing one ’s learning, talents, and limita-
tions to what one reads.» (Uitti, ibidem).

2. O estudo que ora se recupera – «Sobre a criação poética» – 
integra o 2.º volume dos seus Estudos linguísticos (1984) e conhece 
o seguinte contexto genético-editorial: apresentado, em espanhol, 
como lição inaugural da 1.ª Semana de Estudos Portugueses da Uni-
versidade de Santiago de Compostela (17-02-1964), logo aparece na 
língua-mãe do autor (n.os 86 e 87 da revista Rumo, correspondentes 
aos meses de Abril e Maio de 1964, onde ocupa as pp. 310-316 e 394-
398, respectivamente) e na língua-irmã da outra margem do Minho, 
versão publicada pela Grial, no seu n.º 5, Julho-Setembro do mesmo 
ano, aí lhe tocando as pp. 273-284.

O que nele se faz é uma incursão deveras consequente em re giões 
tão peculiares e sensíveis como as da fenomenologia da criação literá-
ria e da ontologia dos mundos sobrevenientes a um tal acto criativo, 
com independência do regime modal e genológico em este que se 
inscreva. E quanto nele surpreende é o facto de, muito embora con-
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formado à margem dos quadros de inteligibilidade próprios à semân-
tica da fi cção literária, vale dizer, distanciado da metalinguagem e 
dos conceitos operatórios a eles associados, não se furtar à análise e 
exegese de questões que viriam a adquirir inegável domínio e perti-
nência naqueles contextos de investigação, onde quer que residam os 
seus fundamentos epistemológicos: na tradição mimética, na fi losofi a 
analítica da linguagem ou na semântica dos mundos possíveis (Dole-
zel, 1998: 1-28; Pozuelo Yvancos, 1993: 63-150). Assim acontece, na 
verdade, quando o Prof. Herculano de Carvalho i) convoca o sin-
tagma e conceito de acto poético para identifi car os diversos modos de 
manifestação do literário, ii) assinala as peculiaridades da referência 
poética e dos mundos que a legitimam, iii) e atenta na singularidade do 
processo enunciativo que os instancia.

Não cumpre a esta breve apresentação o exame de cada um dos 
gestos refl exivos acima identifi cados, cuja natureza e alcance se fez 
por apurar em outro local (Meneses, 2008). De resto, por eles res-
ponde, sem difi culdades de maior, o modo nada convencional como 
o autor enfrenta certas ‘questões disputadas’ do fenómeno literário 
enquanto actividade livre do homem. Pense-se, a título de exem-
plo, em algumas das rubricas que orientam o sentido desta sua refl e-
xão: «Poético» como nome de todo o literário / Que é o acto poético? / 
Onde está a poesia? / A apreensão poética como fi ngimento / O fi ngi-
mento do real / O fi ngimento do irreal / O poeta como pessoa dramática. 
E considere-se sobretudo o tipo de indagação que requerem e de juízo 
explicativo que suscitam. Ambas as situações – a que determina a 
escolha de tais rubricas, como a que regula a inteligência e o desen-
volvimento delas – convergem para a importância e o cunho inovador 
do texto aqui de novo editado. Para um breve exercício de ‘evidência’, 
refi ram-se dois aspectos, os quais importam, de forma diferenciada, 
à condição fi ccional de todo o literário, e obrigam ao cruzamento de 
duas ou mais rubricas, ou seja, dos blocos textuais a elas vinculados.
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Na secção intitulada «Poético» como nome de todo o literário, 
depara-se o leitor com a seguinte observação:

ao falarmos de poesia, do poético e do poema, nos não queremos referir 
apenas àquilo que restritamente se designa por estas palavras, mas que 
o queremos alargar, […] de modo a abranger toda a essência do fenó-
meno a que o estritamente poético pertence apenas como uma forma 
particular. (1984: 173)

E no parágrafo fi nal, subordinado ao título O poeta como pessoa 
dramática, sustenta-se que

em todo o romance [como nos demais modos de manifestação literária] 
aquele que faz a narração, seja das aventuras de D. Quixote e Sancho, 
seja do delírio homicida de Raskolnikov, é, também ele, uma persona-
gem dramática e irreal, criada pela imaginação de um homem real e que 
não se identifi ca com ele. (Ibidem: 190)

Ora bem, este último juízo interessa-nos não tanto pelo que nos 
ensina sobre o estatuto fi ccional do narrador na classe dos textos nar-
rativos literários – este é um dado há muito adquirido, não obstante 
as reservas a propósito dele levantadas, no quadro das situações nar-
rativas de 1.ª pessoa e à luz das propostas avançadas por Käte Ham-
burger –, mas antes em razão do que tomamos por um afastamento 
de qualquer dúvida quanto à arquitectura fi ccional de todo o literário, 
aqui denominado poético, que respeita tanto à natureza ôntica do dito, 
quanto à de quem fala, ou seja, à do seu próprio falar. Um olhar de 
não explicitada fi liação fenomenológica, mais do que ajustado à revi-
ravolta anunciada por Félix Martínez Bonati, assim formulada quatro 
anos antes da génese e publicação deste estudo:
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El hablante (lírico, narrativo, etc.) de las frases imaginarias, es una 
entidad imaginaria como éstas, a saber, una dimensión inmanente de su 
signifi cado, un término de su situación comunicativa inmanente. […]. 
No sólo el «mundo fi cticio» de la obra literaria, […], ni sólo el mundo y 
el «narrador fi cticio», […], ni sólo ambos más el «lector fi cticio», […], 
sino todo esto más las frases fi cticias, cuyo signifi cado inmanente son 
los otros tres términos, constituyen el ser del objeto literario. (1983 
[1960]: 134-35)

Os segmentos onde se abordam as especifi cidades da referên-
cia poética – A apreensão poética como fi ngimento / O fi ngimento do 
real / O fi ngimento do irreal – conferem inequívoco protagonismo a 
essa condição necessária, contudo não sufi ciente, do texto literário, 
a fi ccionalidade. Do meticuloso investimento na sua caracterização 
(Carvalho, 1984: 182) ao esboço de uma estimulante, porventura 
inesperada, tipologia do duplo regime da fi cção, conforme o fi ngi-
mento dela o seja do real ou do irreal (ibidem: 182-185 e 185-187), pas-
sando pelo tratamento dispensado ao eriçado problema da referência 
em sede entidades textuais que descobrem na fi ccionalidade um dos 
factores identitários (ibidem: 182), os procedimentos seguidos pelo 
Prof. Herculano de Carvalho têm a virtude de anunciar um conjunto 
de temas aos quais a ontologia fenomenológica de Martínez Bonati 
(não esquecendo o quanto de Roman Ingarden nele repercute) e Paul 
Ricoeur ou a semântica dos mundos possíveis da fi cção acabariam 
erigir em ‘lugares cativos’ da análise e descrição do fenómeno literá-
rio. Note-se, por exemplo, como na fi na destrinça entre o fi ngimento 
do real e o do irreal se pode entrever o que hoje se apresenta como 
uma espécie de ‘adquirido’ nos domínios da linguística textual, da  
análise do discurso, etc. – a qualidade de constructo que todo o texto 
comporta, fi ccional ou não, e a extensão dessa mesma qualidade ao 
mundo que dele emerge. Sendo que a condição de constructo não se 
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confunde com a de fi ccional – de onde os dois regimes de fi ngimento –, 
sem embargo da similitude entre um e outro no plano das operações 
textuais, insufi cientes, porém, para anular as suas diferenças especí-
fi cas no das operações cognitivas, de matriz poiética, em se tratando 
do fi ngimento do irreal, noética, se do fi ngimento do real (Dolezel, 2010: 
41-44). E não será, decerto, o facto de a fronteira entre um e outro 
dos regimes se revelar porosa ou ser tida por inexistente (a fi cção e a 
historiografi a pós-modernas para aí, uma e outra vez, nos empurram, 
nas suas práticas, como nos suas proclamações teóricas) que anula a 
congruência e os termos da sua destrinça, com amplo acolhimento 
no projecto ricoeuriano de Temps et récit (para a sua formulação sin-
tética e embrionária, cf. Ricoeur, 1999: 157ss) e plena presença – é a 
razão e o centro dele, poderá ser dito sem receio de erro – no último 
livro publicado pelo reputado estudioso da semântica dos mundos 
possíveis que é Lubomír Dolezel.
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